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PARA A LITURGIA



Ano C
Tempo Comum
Domingo XV
Semente de amor
“Ao vê-lo, encheu-se de compaixão”
Celebrar em comunidade
Itinerário simbólico
Juntar à imagem das semanas anteriores (rosto de Cristo) um coração.
Sugestão de cânticos
[Entrada] Conduzi-me, Senhor, pelos vossos caminhos – T. Sousa
[Apresentação dos dons] Onde há caridade verdadeira – C. Silva 

[Comunhão] Se vos amardes uns aos outros – F. Silva
[Final] Deus é Pai, Deus é Amor – F. Silva
Eucologia
[Orações presidenciais] Orações do Domingo XV do Tempo Comum (Missal Romano, 441)

[Prefácio] Prefácio Comum VIII (Missal Romano, 624)

[Oração Eucarística] Oração Eucarística para diversas necessidades IV – Jesus passou fazendo o bem (Missal Romano, 779ss)
Preparação Penitencial
Sugere-se a opção pela renúncia ao mal, durante o momento da preparação penitencial, conforme aqui se indica:

V/ Renunciais às feridas da malícia e à escravidão do hábito?

R/ Sim, renuncio.
V/ Renunciais a tratar o próximo como meio ou instrumento do vosso conforto?

R/ Sim, renuncio.
V/ Renunciais às feridas da indiferença que afastam do amor a Deus e do amor ao próximo?

R/ Sim, renuncio.
Evangelho para a vida
Um homem ferido, meio-morto. Aqueles que descem de Jerusalém manifestam, no seu modo de proceder, a idolatria que lá estiveram a praticar. O sacerdote e o levita não mudam, a não ser passar pelo outro lado. Curiosas são as atitudes do sacerdote e do levita, aliás justificadas pela Lei bíblica (Lv 21,11; Nm 19,11): o contacto com um cadáver torna a pessoa impura e, em consequência, inábil para o culto. Ora, o homem ferido na estrada de Jericó, foi deixado meio-morto, isto é, aparentemente morto. Portanto, foi por amor a Deus ou, melhor, por amor ao culto, que o sacerdote e o levita deixaram o homem ferido à beira da estrada para lá morrer…

O que determina que eu me aproxime? É a disponibilidade afetiva e efetiva para um encontro inesperado. Se calhar o sacerdote não está disponível efetivamente porque não está disponível afetivamente. Todos estão em viagem, em movimento, mas um está disposto a alterar o percurso e os outros não estão. Como é que eu me faço próximo? Estou disposto a interromper o percurso para atender? Ou tenho que continuar o percurso? Ninguém pode responder, só tu! Se queres saber quem é o teu próximo, aproxima-te. Nós não temos um próximo. Nós fazemo-nos próximos. Os próximos são aqueles de quem eu me aproximo. Criar uma cultura de proximidade certamente ajudará a cuidar das relações fraternas.
Oração Universal
V/ Irmãs e irmãos: recordando as palavras de Jesus, que nos desafia a praticar as obras de misericórdia, digamos a cada prece:
R/ Senhor, faz de nós gestos do teu amor.
1. Pela Igreja, em caminho sinodal: para que não desanime perante os fracassos da missão, mas se confie à Palavra de Deus, contando com a participação de todos os fiéis. Oremos.  

2. Pelo pastor da nossa Arquidiocese, D. José Cordeiro: para que, ao receber o Pálio, como arcebispo metropolita de Braga, manifeste a inteireza do ministério episcopal ao serviço das fragilidades da humanidade. Oremos.
3. Pelos que governam: para que garantam a todos os jovens uma formação adequada e um trabalho digno. Oremos.
4. Pelos jovens de todo o mundo: para que se deixem atrair e enviar por Cristo, assumindo a própria vida como missão. Oremos.

5. Por todos nós: para que sejamos capazes de assumir o compromisso irrenunciável de participarmos na missão da Igreja ao serviço do Reino. Oremos.

V/ Senhor, gravai no coração de todos os fiéis o caminho dos vossos mandamentos e fazei que, em todo tempo e lugar, eles Vos amem de todo o coração e ao próximo como a si mesmos. Por Jesus Cristo, nosso Senhor.

R/ Ámen. 
Envio missionário
V/ Ide, porque o Pai vos faz escutar a sua Palavra e ser suas testemunhas.

R/ Ámen.
V/ Ide, porque o Filho vos ensina a agir em conformidade com a fé que professais.
R/ Ámen.
V/ Ide, porque o Espírito Santo vos concede um coração dócil às fragilidades de cada irmão.
R/ Ámen.
Semear caridade
Acólitos
A obsessão pela pureza ritual pode ser nociva à pureza de coração que se concretiza na observância do duplo mandamento do amor: amor a Deus sobre todas as coisas e ao próximo como a nós mesmos. Quando o zelo pelo culto nos desvia o olhar do irmão que sofre, então o nosso zelo é contrário ao zelo do Verbo de Deus que era de condição divina, mas não se valeu da sua igualdade com Deus, mas veio ao nosso encontro.
Leitores
O leitor não proclama uma palavra longínqua, vinda do céu ou do passado. Para ela ser Palavra de Deus, ela deve ser meditada no coração e saboreada na boca, amada no coração e ruminada na boca. Por isso, o leitor não é um amplificador do som das palavras, mas antes alguém que, pelo amor e meditação que põe nas palavras, lhes comunica a força do Espírito falando assim ao coração e não só aos ouvidos dos fiéis.
Ministros Extraordinários da Comunhão
Jesus é o Bom Samaritano que passou pelo mundo fazendo o bem e recolhendo na sua montada todos aqueles que estavam na borda do caminho. A Igreja é o estalajadeiro que recebe a missão de continuar a obra do seu mestre através do imperativo: “trata bem dele!”. Quando leva a comunhão a alguém, o MEC deve ouvir no seu íntimo o mandamento e a promessa: “trata bem dele… eu to pagarei quando voltar”.
Músicos
“Que está escrito? Como lês tu?” Esta interpelação de Jesus ao doutor da Lei deve ser para todos os músicos. O músico tem diante de si uma partitura que ele deve ler com exatidão. Todavia, essa partitura apenas revela o que está escrito, não diz a leitura que cada um deve fazer pessoalmente. Um computador também reproduz os sons da partitura, mas apenas o homem lhe pode transmitir o Espírito que vivifica.
Sair em missão de amar
Como é que eu me faço próximo? Estou disposto a interromper o percurso para atender? Ou tenho que continuar o percurso? Ninguém pode responder, só tu! Se queres saber quem é o teu próximo, aproxima-te.
